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Correios implanta CEP
por logradouro em CM

partir do dia 3 de
agosto, o muni-
cípio de Cândido
Mota contará

com Código de Endereça-
mento Postal - CEP - por lo-
gradouro. Cada quadra,
rua, alameda, viela, ave-

Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

A
nida e travessa passará a
ter CEP individual, todos
codificados dentro de sua
faixa, substituindo o ante-
rior, utilizado atualmente.
A área rural também con-
tará com CEP específico.
Essa mudança acontece
também nas cidades de
Ipaussu e Reginópolis. CI-
DADE Página 6

A prefeitura de Cândido
Mota, em continuidade ao
trabalho de testagem dos
serviços essenciais, aque-
les que estão abertos des-
de o início da pandemia do
novo coronavírus, atuali-
zou o Boletim Epidemioló-
gico do Covid-19 nesta se-
gunda-feira, dia 27.

Segundo o documento,

CM inicia cadastramento
de artistas para auxílio
emergencial da ‘Lei Aldir Blanc’

A Prefeitura de Cândido Mota realiza até o dia 30 de
agosto, o cadastro de artistas que desejam receber o
auxílio emergencial proveniente da Lei Aldir Blanc. As
inscrições são feitas pela internet e são abertas para
espaços, grupos, instituições e coletivos culturais, que
atravessam dificuldades financeiras durante a pande-
mia. CULTURA Página 4

Coronavírus

Dos 112 casos de Covid-19
em CM, 99 estão recuperados

Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

foram realizados 1200 tes-
tes, sendo que 112 casos
foram confirmados positi-
vos, 1040 negativos, 48
ainda aguardam resulta-
do, além de dois óbitos. Dos
112 casos positivos, 99 já
estão recuperados.

A prefeitura divulgou
também que 119 casos
suspeitos estão em isola-
mento domiciliar e dois
em internação.

Até o último boletim, di-

vulgado na sexta-feira, dia
24, Cândido Mota havia re-
gistrado 107 casos positi-
vos. Assim, houve cinco
novos casos no município.

“Todos devem se prote-
ger usando máscaras e la-
vando com frequência as
mãos com água e sabão, ou
então higienizando com
álcool em gel 70%”, refor-
çou o comitê de enfrenta-
mento ao novo coronavírus
de Cândido Mota.
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Naquele tempo, 36Jesus deixou as multidões e foi para casa.
Seus discípulos aproximaram-se dele e disseram: “Explica-
nos a parábola do joio!” 37Jesus respondeu: “Aquele que
semeia a boa semente é o Filho do Homem. 38O campo é o
mundo. A boa semente são os que pertencem ao Reino. O
joio são os que pertencem ao Maligno. 39O inimigo que se-
meou o joio é o diabo. A colheita é o fim dos tempos. Os
ceifadores são os anjos. 40Como o joio é recolhido e queima-
do ao fogo, assim também acontecerá no fim dos tempos: 41o
Filho do Homem enviará os seus anjos e eles retirarão do
seu Reino todos os que fazem outros pecar e os que prati-
cam o mal; 42e depois os lançarão na fornalha de fogo. Ali
haverá choro e ranger de dentes. 43Então os justos brilharão
como o sol no Reino de seu Pai. Quem tem ouvidos, ouça”.

Evangelho Mateus
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Com o objetivo de ajudar
os clientes que sofrem os
efeitos econômicos causa-
dos pela pandemia a man-
ter a organização financei-
ra, o Grupo Energisa está
oferecendo condições es-
peciais de parcelamentos
para os consumidores que
estão com suas contas
atrasadas. Desde o início
da pandemia, decretada
no final do mês de março,
mais de 100 mil acordos
foram realizados.

“Essa oportunidade de
negociação é válida para

100 mil consumidores já negociaram
seus débitos com a Energisa

Da Redação
------------------------------------------
Região

clientes atendidos em bai-
xa tensão, como as resi-
dências, pequenos comér-
cios e clientes rurais.
Para se ter uma ideia,
mais de 30% das negocia-
ções e renegociações fo-
ram realizadas para con-
sumidores residenciais”,
destaca Dalessandro Luis
Mafei, gerente de Servi-
ços Comerciais da Ener-
gisa Sul-Sudeste.

Para Sthenio Martins,
economista formado pela
Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul
(UFMS), é um momento
importante para colocar
tudo na ponta do lápis e
aproveitar as condições de
negociação que são ofere-
cidas pelas empresas. “É
preciso se organizar e de-
finir as prioridades. So-
mente dessa forma é pos-
sível saber quais os gas-
tos e fontes de receitas,

verificar o valor, prazo de
pagamento e analisar
também possíveis gastos
que podem ser eliminados
durante a pandemia. Caso
não seja possível realizar
o pagamento de alguma
dívida, é importante ten-
tar renegociar. A pande-
mia não isenta o paga-
mento das contas, então é
importante quitar as dívi-
das para não ficar inadim-
plente”, explica.

Como negociar?

Os clientes podem par-
celar seus débitos com
entrada facilitada e op-
ções de parcelamento
adequadas para a neces-
sidade de cada cliente.
“Temos feito todo o possí-
vel para que os clientes
mantenham a vida finan-
ceira equilibrada e não
deixem as contas acumu-
larem. Além de ser uma
excelente oportunidade, a

negociação exclui o nome
do devedor da lista dos ór-
gãos de proteção ao crédi-
to”, enfatiza Dalessandro.

Para negociar os débi-
tos com a Energisa basta
entrar em contato com a
distribuidora pelo What-
sapp da Gisa (18 99120-
3365) website, aplicativo
Energisa On ou pelo Call
Center. Pelo Whatsapp, é
só escrever “Parcela-
mento” e a negociação
será iniciada.

Canais de atendimento

• Whatsapp Gisa: (18)
99120-3365

• Call Center: 0800 70
10 326

• Aplicativo para celu-
lar Energisa On

• Bancos conveniados
para pagamento: Caixa
Econômica, Sicredi, San-
tander, Banco do Brasil,
Bradesco, HSBC, Itaú e
Sicoob.

Maioria das
negociações
foram realizadas
pelos canais
digitais do Grupo
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Na manhã do último sá-
bado, dia 25, um grupo de
voluntários da ‘Pró Azul
Ambiental’ de Cândido
Mota, reuniu-se para par-
ticipar de um arrastão de
limpeza às margens da ro-
dovia Francisco Gabriel da
Mota, nas imediações da
entrada da piscina pública
municipal, já que havia sido
identificado acúmulo e des-
carte irregular de muitos
rejeitos, e que se estendia
até as imediações da entra-
da da sede da ‘Pro Azul’.

“Muitas pessoas utilizam
o local para fazer caminha-
das devido a segurança que
o local oferece, pois está dis-
posto longe da pista de rola-
mento. Diante do desafio, o
grupo se dispôs a contribuir
para que a segurança, o con-
forto e o bem estar estives-
sem também presentes nas
caminhadas diárias, e as-
sim realizou a retirada de
cerca de 400 quilos dos
mais variados tipos de lixo,
desde sacolas plásticas até
pneus velhos, várias carca-
ças quase inteiras de tele-
visores analógicos, uma
carcaça de máquina de la-
var, garrafas de vidro e plás-
tico, e inúmeros rejeitos”,
disse o ambientalista res-
ponsável pela ‘Pró Azul’,
Haroldo Cesar Fernandes.

Todo o volume retirado
foi acondicionado em sacos
e ‘bags’, e será disposto no
aterro sanitário do muni-
cípio. Como em outras oca-

‘Pró Azul’ e voluntários realizam ‘Arrastão da Limpeza’ em CM
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

siões, o rejeito que tem
condições de ser reciclado
geralmente é doado a ca-
tadores de recicláveis, po-
rém desta vez não foi pos-
sível, devido a má condição
dos materiais recolhidos, e
onde a depreciação impos-
sibilitaria qualquer ativi-
dade de uso comercial, se-
gundo Haroldo.

A ‘Pro Azul’, em sua linha
de análise social de gestão
de resíduos, fez uma peque-
na análise de tipologia, e
constatou que 20% do que
foi recolhido é de pessoas
que não são de Cândido
Mota, pois constava com a
coleta muitos recibos fis-
cais de lojas, postos de com-
bustíveis e lojas de conve-
niência com endereços de
outros municípios.

Já em relação ao montan-
te maior de resíduos, as ca-
racterísticas encontradas
são tipicamente descarte de
alguns moradores do muni-
cípio, como televisores, car-
caças de linha branca (má-
quinas de lavar), resíduos de

construção civil (entulho),
entre outros de geração ‘in
loco’, que são descartados er-
roneamente nestes locais.

“A Pró Azul faz um concla-
me a todos os cidadãos de
bem, que continuem assim,
zelando por um ambiente
melhor e respeitando os lo-
cais públicos. De acordo com
o número de habitantes no
município e a quantia de
‘botas-fora’, como esse tipo
de ação é conhecida na co-
munidade ambientalista,
esse descarte errado de re-
síduos é resultados de uma
minoria de pessoas, que
deve ser denunciadas às
autoridades competentes”,
ressaltou Haroldo.

E prosseguiu: “O poder
público municipal, com
suas ações de limpeza e
manutenção do município
tem uma gama enorme de
sistematização padronizada
dos serviços sanitários, e
grande parte da mão de obra
dos servidores já são utili-
zadas nos serviços diários à
população. Assim, é quase

uma missão impossível fa-
zer uma varredura nestes
pontos de descartes erráti-
cos e retirar os detritos en-
contrados”, disse.

“Cabe uma mentalidade
social, com base em uma
educação ambiental fami-
liar, a solução para proble-
mas como este. Não é justo

que o cidadão de bem con-
viva com essas ações que
invadam seu espaço de vi-
ver decentemente, em de-
trimento de atos não sociá-
veis. Cabe a cada um de
nós fazer a diferença”, fina-
lizou o ambientalista.

A ‘Pró Azul’ agradece a
todos os voluntários que par-
ticiparam ativamente do
trabalho, Haroldo Cesar,
Clarice Pereira, José Apare-
cido, Vinícius Estevan, Da-
niel Estevan, Vânia Cristi-
na, Jéssica Caron e Cleoni-
ce Antunes. Agradece tam-
bém ao vereador Lu Zan-
chetta, por ter contribuído
com os lanches e refrige-
rantes para os voluntários.
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A Prefeitura de Cândi-
do Mota realiza até o dia
30 de agosto, o cadastro de
artistas que desejam rece-
ber o auxílio emergencial
proveniente da Lei Aldir
Blanc. As inscrições são
feitas pela internet e são
abertas para espaços, gru-
pos, instituições e coleti-
vos culturais, que atraves-
sam dificuldades financei-
ras durante a pandemia.

Para efetivar a inscri-
ção, o artista ou responsá-
vel legal do espaço deve
acessar o site da Prefeitu-
ra Municipal https://
candidomota.sp.gov.br, cli-
car na pasta da Secretaria
da Cultura e fazer o cadas-
tramento, no link https:/
/ f o r m s . g l e /
oDs3zTv2QVxqtQz38.

“As pessoas que não ti-
verem acesso a internet
ou tenha alguma dificul-
dade para realizar o ca-
dastro, deve entrar com
contato com a Biblioteca
Municipal ‘Lucilene Gar-
gel Yera’, através do tele-
fone (18) 3341-6657, de
segunda-feira a sexta-fei-
ra, das 8h às 14h, e agen-
dar um horário para aten-
dimento”, explicou a dire-
tora do Departamento de
Cultura de Cândido Mota,
Luciane Caron.

Enquadram-se no ca-
dastro, trabalhadora e tra-
balhador da Cultura, ou
seja, pessoa que participa
da cadeia produtiva de seg-
mentos artísticos e cultu-
rais, incluindo artistas,
produtores, técnicos, cura-
dores, oficineiros e profes-
sores de escolas de arte.

São considerados espa-
ços culturais aptos ao ca-
dastro teatros indepen-
dentes; escolas de música,
dança, capoeira e artes;
circos; centros culturais;
museus comunitários; es-

paços de comunidades in-
dígenas ou quilombolas;
festas populares, inclusi-
ve a cadeia produtiva do
Carnaval; e livrarias. Es-
túdios de fotografia, ateli-
ês de pintura, moda, de-
sign e artesanato; galeri-
as de arte e fotografias,
feiras de arte e artesana-
to; espaços de apresenta-
ção musical; espaços de li-
teratura, poesia e literatu-
ra de cordel; espaços e cen-
tros de cultura alimentar
de base comunitária, ou-
tros espaços validados nos
cadastros municipais.

“Todos que fazem jus a
este auxílio, devem se ca-
dastrar ou cadastrar seus
grupos. Este é o primeiro
passo. O dinheiro destina-
do aos municípios ainda
não foi liberado pelo Gover-
no Federal, portanto o re-
cebimento do auxílio não
será imediato ao preenchi-
mento do cadastro. Vale
ressaltar que os artistas
não cadastrados não rece-
berão auxílio”, disse Luci-
ane, que completou: “É im-
portante lembrar que esta-
mos sendo assessorados
pelo Civap, para que tudo
saia da forma correta e nin-
guém seja prejudicado”.

Lei Aldir Blanc

A Lei de Emergência
Cultural Aldir Blanc esta-
belece um conjunto de
ações para garantir uma
renda emergencial para
trabalhadores da Cultura
e manutenção dos espa-
ços culturais brasileiros
durante o período de pan-
demia do Covid-19. A Lei
disponibiliza R$ 3 bilhões,
que deverão ser repassa-
dos pelo Governo Federal
aos governos estaduais e
municipais, sendo distri-
buído de forma proporcio-
nal à população e aos
Fundos de Participação
de estados e municípios.
Os recursos serão execu-
tados de forma descentra-

lizada pelos governos es-
taduais e prefeituras.

1. Quem pode ser bene-

ficiado com os recursos da

Lei Aldir Blanc?
A Lei de Emergência

Cultural Aldir Blanc pre-
vê 3 mecanismos de apoio
emergencial ao setor cul-
tural. São eles:

- Renda emergencial
mensal de R$ 600 por 3
meses, aos trabalhadores
da cultura (artistas, téc-
nicos, produtores, gesto-
res, prestadores de servi-
ços na área cultural) com
atividades interrompidas,
desde que não recebam
outros benefícios do go-
verno federal, incluindo
aposentadoria, e tenham
renda mensal de até
meio salário mínimo.

- Subsídio mensal, en-
tre R$ 3 e 10 mil, para ma-
nutenção de espaços artís-
ticos e culturais, micro-
empresas e pequenas em-
presas culturais, coopera-
tivas, instituições e orga-
nizações culturais comu-
nitárias que tiveram suas
atividades interrompidas
por força das medidas de
isolamento social.

- Editais, chamadas pú-
blicas, prêmios, aquisição
de bens e serviços vincu-
lados ao setor cultural

2 – Quem não pode re-

ceber?

Espaços culturais vin-
culados ou criados pela ad-
ministração pública de
qualquer esfera, funda-
ções, institutos ou institui-
ções criados ou mantidos
por grupos de empresas,
teatros e casas de espetá-
culos de diversões com fi-
nanciamento exclusivo de
grupos empresariais e es-
paços geridos pelos servi-
ços sociais do Sistema S.

3 - Como acessar estes re-

cursos?

Para acessar os recur-
sos, os trabalhadores e tra-
balhadoras da cultura, es-
paços artísticos e cultu-
rais, microempresas e pe-
quenas empresas cultu-
rais, cooperativas, insti-
tuições e organizações
culturais comunitárias
devem constar em cadas-
tros de cultura, e atender
aos pré-requisitos estabe-
lecidos pela Lei Aldir
Blanc em cada uma das
modalidades de apoio
emergencial e fomento.

4 – Cadastros de Cultu-

ra: O que diz a Lei?

Art.7°, § 1°:
“Farão jus ao benefício

previsto no caput os espa-
ços culturais e artísticos,
micro e pequenas empre-
sas culturais, organizações
culturais comunitárias,
cooperativas e instituições
culturais com atividades
interrompidas, devendo
comprovar sua inscrição e
respectiva homologação
em, pelo menos, um dos se-
guintes cadastros:

I – Cadastros Estaduais
de Cultura;

II – Cadastros Munici-
pais de Cultura;

III – Cadastro Distrital
de Cultura;

IV – Cadastro Nacional
de Pontos e Pontões de

Cultura;
V – Cadastros Estadu-

ais de Pontos e Pontões
de Cultura;

VI – Sistema Nacional
de Informações e Indicado-
res Culturais (Sniic);

VII – Sistema de Infor-
mações Cadastrais do Ar-
tesanato Brasileiro (Sicab);

VIII – outros cadastros
referentes a atividades cul-
turais existentes na Uni-
dade da Federação, bem
como projetos culturais
apoiados nos termos da Lei
n° 8.313, de 23 de dezem-
bro de 1991, nos 24 (vinte
e quatro) meses imediata-
mente anteriores à data de
publicação desta Lei.”

Art. 7°, § 2°:
“Serão adotadas as me-

didas cabíveis, por cada
ente federativo, enquanto
perdurar o período de que
trata o art. 1º desta Lei,
para garantir, preferenci-
almente de modo não pre-
sencial, inclusões e altera-
ções nos cadastros de for-
ma auto declaratória e do-
cumental que comprovem
funcionamento regular.”

5 - A pessoa que tenha re-

cebido auxílio emergencial

do governo federal, possua

renda mensal superior a
meio salário mínimo e/ou

receba algum outro benefí-

cio, poderá acessar algum

benefício previsto na Lei?

Pessoas que se enqua-
drem nas características
acima não poderão solici-
tar o mecanismo auxílio
emergencial à pessoas fí-
sicas. Mas poderão concor-
rer aos editais e chama-
das públicas de fomento e/
ou aquisição de bens e
serviços culturais.

Poderão ainda receber o
subsídio mensal entre R$
3 e R$ 10 mil, caso sejam
responsáveis por espaços
culturais e artísticos, mi-
cro e pequenas empresas
culturais, organizações
culturais comunitárias,
cooperativas e institui-
ções culturais com ativi-
dades interrompidas.

6 – Os espaços culturais

e artísticos e organizações

culturais comunitárias pre-

cisam ter personalidade ju-

rídica para ter acesso aos

benefícios previstos na Lei?

A Lei não estabelece a
obrigatoriedade de possuir
CNPJ ativo para o acesso
aos benefícios previstos
aos espaços culturais.

O que diz a Lei:
“Art. 8° Compreende-se

como espaços culturais to-
dos aqueles organizados e
mantidos por pessoas, or-
ganizações da sociedade
civil, empresas culturais,
organizações culturais co-
munitárias, cooperativas
com finalidade cultural e

instituições culturais,
com ou sem fins lucrati-
vos que sejam dedicados a
realizar atividades artísti-
cas e culturais(…)”.

7 – A Lei estabelece con-

trapartidas. Quais são elas?

A Lei diz que os espaços
culturais e artísticos, em-
presas culturais, organiza-
ções culturais comunitári-
as, cooperativas e as ins-
tituições beneficiadas fica-
rão obrigados a garantir
como contrapartida, após o
reinício de suas atividades,
a realização de atividades
destinadas, prioritaria-
mente, aos alunos de es-
colas públicas ou em espa-
ços públicos de sua comu-
nidade, de forma gratuita,
em intervalos regulares, a
serem definidas em con-
junto com o ente federati-
vo responsável pela gestão
pública de cultura do local.

8 – Como será a divisão

de responsabilidades entre

estados e municípios na exe-
cução dos recursos e na apli-

cação dos mecanismos de

auxílios, subsídios e editais

previstos na Lei Aldir Blanc?

O texto da Lei garante
que cada estado ou muni-
cípio pode executar os 3
mecanismos previstos na
Lei, de acordo com a reali-
dade de cada local e região.
Cabe aos entes federados
estabelecer as ‘portas de
entrada’ a todos os meca-
nismos previstos na Lei,
evitando cumulatividade
ou sombreamentos. Cabe-
rá a estados e municípios
regulamentar qual esfera
será responsável pela exe-
cução de cada mecanismo,
fortalecendo o Sistema Na-
cional de Cultura e promo-
vendo diálogo, cooperação e
troca de informações entre
os gestores culturais.

9 – Caso uma cidade

não tenha Secretaria ou

Fundo Municipal de Cultu-

ra, como será feito o repas-

se dos recursos previstos

para o município?

Os recursos previstos
na Lei (R$3 bilhões) serão
executados de forma des-
centralizada, mediante
transferencias da União a
Estados, a Municípios e ao
Distrito Federal, preferen-
cialmente por meio dos
Fundos Estaduais, Munici-
pais e Distrital de Cultura
ou, quando não houver,
outros órgãos ou entidades
responsáveis pela gestão
desses recursos.

Se o estado ou municí-
pio não tiver Secretaria ou
órgão responsável pela
cultura, deverá ser desig-
nado órgão público respon-
sável pela gestão e execu-
ção dos recursos. Se o es-
tado ou município não ti-
ver Fundo de Cultura, de-

verá ser designada conta
bancária específica para o
depósito e aplicação dos re-
cursos oriundos da Lei Al-
dir Blanc.

10 – Qual o papel dos

Conselhos de Cultura na

implementação da Lei Al-

dir Blanc?

A Lei Aldir Blanc não
vincula o repasse de re-
cursos à existência de
Conselho estadual ou
municipal de Cultura. No
entanto, a existência des-
te fórum de participação
e controle social pode ser
fundamental para garan-
tir uma execução efici-
ente, transparente e efe-
tiva dos mecanismos pre-
vistos na Lei.

Onde não houver Con-
selhos de Cultura, ou os
mesmos não estejam atu-
antes, é possível a criação
de fóruns e comitês emer-
genciais para acompanha-
mento e controle dos be-
nefícios previstos na Lei.

Para a validação e atu-
alização dos Cadastros de
Cultura, como mecanismo
de acesso aos benefícios
da Lei, é recomendável a
criação de comitês gesto-
res, com composição pari-
tária entre governo e so-
ciedade civil, que validem
e fiscalizem a concessão e
execução dos benefícios
previstos na Lei.

11 – Outros benefícios

previstos na Lei:

- Linhas de crédito: Rea-
lizadas por instituições fi-
nanceiras federais, para o
fomento de atividades,
aquisição de equipamentos
e renegociação de débitos
em condições especiais.
Destinadas a Pessoas Físi-
cas, trabalhadores do setor
cultural e microempresas e
empresas de pequeno por-
te que tenham finalidade
cultural em seus estatutos.
Os débitos das linhas de
crédito deverão ser pagos
em até 36 meses, com par-
celas mensais reajustadas
pela taxa Selic, e carência
de 180 dias. O acesso às
linhas de crédito e às con-
dições especiais de rene-
gociação de dívidas será
vinculado ao compromisso
de manutenção dos em-
pregos existentes.

- Leis de Incentivo:
Prorroga automaticamen-
te por um ano os prazos
para aplicação dos recur-
sos, realização das ativi-
dades culturais e respec-
tiva prestação de contas
dos projetos culturais já
aprovados, por órgãos ou
entidade do Poder Execu-
tivo Federal.

- Adiantamento de Re-
cursos: Antecipação da
execução de recursos de
apoio e fomento já previs-
tos para ações artísticas e
culturais, mesmo que sua
realização somente seja
possível após o fim do es-
tado de calamidade.

- Ações Virtuais: Fomen-
to de atividades culturais
que possam ser transmiti-
das pela internet ou dispo-
nibilizadas por meio de re-
des sociais e de plataformas
digitais ou meios de comu-
nicação não presenciais.

CM inicia cadastramento de artistas para
auxílio emergencial da ‘Lei Aldir Blanc’
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota
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Keyla diz a Tato que Deco quer registrar Toni-
co em seu nome. Benê pede Guto em namoro.
Guto não gosta quando Samantha, MB e Feli-
pe zombam de Benê. Anderson não aceita se
encontrar com Tina. Das Dores incentiva El-

len a namorar Fio. Bóris aprova o plano de Lica de fazer uma
balada cultural, unindo a sua escola e a de Ellen. Ellen e Fio
ficam juntos. Josefina se preocupa com Benê por causa de Guto.
Deco chega para conversar com Tato.

Os piratas lutam contra a tripulação inglesa.
Elvira tenta libertar Fred e Miss Liu. Jacira
exige que Ubirajara deixe a aldeia. Greta co-
menta com Schutz que usará Ferdinando para
provocar Diara. Leopoldina fala sobre a gravi-

dez de Domitila com Pedro. Amália tem uma lembrança de seu
passado e implora que Peter a ajude a lembrar de tudo. Piatã
reclama por Jacira ter criticado Ubirajara. Fred e sua tripulação
fogem de outro navio inglês. Thomas e Anna recebem uma con-
vocação para comparecer à Embaixada Inglesa.

Cascudo avisa a Jeniffer que usará o dinheiro
que ganhou de Edgar para fugir. Durão agride
Cascudo novamente e Montanha o denuncia para
a polícia. Zé Pedro diz a Carolina que nenhuma
cláusula no contrato do concurso fala que a ven-

cedora não pode ser parente do patrocinador. O exame de DNA com-
prova que Eliza é filha de Germano. Arthur manda para Carolina um
uniforme da Excalibur, já se considerando o vencedor da aposta.
Chega o dia da final do concurso. Montanha conta a Jeniffer que
levou Cascudo ao médico. Começa a votação dos jurados.

Tereza Cristina manda o repórter ir à sua casa e
dispensa seus empregados. Vilma conta para
Juan Guilherme que Chiara convidou Letícia para
jantar. Luana avisa a Joana que ela não encon-
trará o que procura no hospital onde Marcela

morreu. Patrícia dá um ultimato em Antenor, que revela a história de
Tereza Cristina. Alexandre flagra Patrícia e Antenor se beijando.
Celeste avisa a Griselda que Tereza Cristina pediu para ficar sozinha
em casa. O repórter chega à casa de Tereza Cristina.

* Os capítulos estão sujeitos a mudanças em função da edição das novelas

A Lua começa um novo ci-
clo, entra na fase Nova em
Câncer, chega em tensão
com Júpiter, Saturno e Plu-
tão marcando um período em
que as energias que envol-
vem sua vida familiar e do-
méstica são transformadas.

A Lua começa um novo ciclo,
marcando um período de mu-
danças importantes em pro-
cessos mentais e intelectuais,
que podem envolver estudos
mais aprofundados de um
tema específico. É possível que
você comece uma formação.

A Lua marca um período de
mudanças importantes em sua
maneira de lidar com suas fi-
nanças. Pode ser um período
de aprofundamento em técni-
cas de investimentos, que vão
proporcionar o aumento de
seus rendimentos.

Período de mudanças im-
portantes e aprofundamen-
to em seu mundo emocional,
promovendo a transforma-
ção de sua maneira de rela-
cionar-se. O período pode
envolver a finalização de um
relacionamento.

A Lua começa um novo ciclo,
e as emoções se aprofundam
novamente, na direção da fi-
nalização de um ciclo e
transformações. Pessoas e
situações que não fazem mais
parte de sua vida, serão dei-
xadas no passado.

A Lua começa um novo ciclo,
marcando um período de al-
guns desencontros em um
projeto em equipe. Uma equi-
pe de trabalho, pode preci-
sar de mudanças e remane-
jamentos. Período de pressão
e alguns desentendimentos.

A Lua começa um novo ci-
clo, mudanças importantes
no trabalho, que podem tra-
zer um novo direcionamen-
to à sua carreira. O perío-
do pode estar relacionado
com a decisão de mudar de
profissão.

A Lua começa um novo ciclo,
marcando um período de mu-
danças, que podem estar dire-
cionadas para o futuro. O perí-
odo pode envolver o planeja-
mento de uma mudança de ci-
dade ou país. Um caminho es-
piritual pode decepcionar.

A Lua começa um novo ci-
clo, marcando um período de
transformações importantes,
que podem trazer um novo
norte à sua vida pessoal e
profissional. O mergulho
pode ser profundo, no entan-
to, você sairá renovado.

A Lua começa um novo ciclo,
marcando um período de en-
frentamento de problemas e
dificuldades nos relaciona-
mentos pessoais e profissio-
nais. O período pode estar
relacionado com a renovação
ou término de uma relação.

A Lua começa um novo ciclo,
marcando um período de en-
frentamento de dificuldades
no trabalho. Um projeto pode
ser abortado ou adiado. O pe-
ríodo pede cuidados com a saú-
de global, pois você pode per-
der o controle sobre o stress.

A Lua começa um novo ciclo,
marcando um período de en-
frentamento de problemas em
um namoro ou romance, que
já vem se estendendo há al-
guns dias. O período pede
mudanças, portanto, é hora
de uma sequência de DRs.

Rua José Marroni, 131, fone 3341-1293 - Resid. 3341-1837 - Cândido Mota/SP

Rações Pet Food, Concentrados remix, Med.
Veterinários, Pintos para corte e postura, Aves

Exóticas, Artigos p/ Pesca, Serviço especializado

de banho e tosa, ETC.

Na primeira rara e bela
foto de Família, podemos ver
a numerosa família do se-
nhor Francisco Belanda, que
veio da Itália para cidade de
Itápolis/SP, e depois para a
nossa cidade, lá na Água do

Família Belanda
Macuco, em 1924.

Francisco Belanda, do pri-
meiro casamento com a se-
nhora Rosa Moro, tiveram
oito filhos: Gioconda, Heitor,
Anacleto, Amábile, Olímpio,
Antônio, Maria das Dores e

Maria do Carmo.
Viúvo, casou-se nova-

mente com a Senhora Filo-
mena, que também era vi-
úva, e tiveram mais dois fi-
lhos: o Miguel e a Rosa. A
Senhora Filomena, do pri-

meiro casamento teve os fi-
lhos: Maria, Carlos e Eugê-
nio, sendo este avô dos
meus irmãos em Cristo,
Leandro e Daniele Pires.

A primeira foto é de
1934, onde vemos o senhor
Francisco e a senhora Filo-
mena, seus filhos, sobri-
nhos, além dos irmãos do
senhor Francisco, o José e
a Ida, e a senhora Santina,
mãe do Francisco.

Na segunda foto, podemos
ver um dos netos e netas do
senhor Francisco e da senho-
ra Rosa, que são filhos do se-
nhor Olímpio e da senhora
Amália Marin Belanda, da
esquerda para a direita: Luís,
Mercedes, Matilde, Arnaldo,
Francisco (o ‘Chico’, que me
cedeu gentilmente as fotos e
tem um brilho nos olhos
quando fala sobre o passado,
a família), Antônio (‘Toni’, car-
pinteiro ao lado do filho Rafa-
el exerce a profissão com ma-
estria), Rosa Maria, José, Fer-

nando. Na foto está faltando
outro irmão, o Maurício, que
mora em Osasco, na mesma
cidade da Rosa e Mercedes.

Irmandade do bem, gran-
des em estaturas, mas a
grandiosidade de seus cora-
ções são maiores ainda,
transborda em bondade, ale-
gria, conversa agradável, re-
ligiosidade e espiritualidade
aguçada. Muito gratificante
entrar na vida destas famí-
lias, que nos transmitem
sempre uma história de
tristezas e alegrias, mas
sempre vivendo na virtude

da fé e da esperança!
Quando acabar a pande-

mia, o ‘Chico’ Belanda e
amada esposa Terezinha
Belanda, os filhos Leandro
Belanda e Luciano Belanda,
vão fazer um frango com po-
lenta. O Ivan Camolesi, filho
da Matilde Belanda, irá doar
os frangos, vão fazer na Pin-
guela ou na vizinha do Chi-
co (risos), para colocarem as
prosas em dia! Louvado seja
o nosso Amigo e Senhor Je-
sus Cristo! Paz e Bem!

* Romildo Pereira de

Carvalho.
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A partir do dia 3 de agosto,
o município de Cândido Mota
contará com Código de Ende-
reçamento Postal - CEP - por

Correios implanta CEP por logradouro em CM
Da Redação
------------------------------------------
Cândido Mota

logradouro. Cada quadra, rua,
alameda, viela, avenida e tra-
vessa passará a ter CEP in-
dividual, todos codificados
dentro de sua faixa, substi-
tuindo o anterior, utilizado
atualmente. A área rural

também contará com CEP es-
pecífico. Essa mudança acon-
tece também nas cidades de
Ipaussu e Reginópolis.

Recomenda-se que a po-
pulação entre em contato
com seus remetentes e

empresas onde possuam
cadastro para que estes se-
jam atualizados e passem
a utilizar o CEP específico
do seu endereço; inclusive
no caso de novos cadastros
será necessário o CEP in-
dividual. Sistemas de ban-
cos e empresas que traba-
lham conectados ao banco
de dados dos Correios se-
rão atualizados com o CEP
por logradouro.

Para consultar o CEP de
cada logradouro, basta aces-
sar, a partir do dia 3, o site

dos Correios/Busca CEP.
CEP individualizado

A nova codificação facili-
ta a localização de endere-
ços, beneficiando morado-
res e empresas que pres-
tam serviços no município.
Ela ainda facilita a separa-
ção da correspondência por
meio da simplificação das
fases dos processos de tria-
gem, encaminhamento e
distribuição, permitindo o
tratamento mecanizado. O
sistema ainda permite que
o CEP seja usado como re-

ferência de garantia de con-
firmação de endereço, prá-
tica comum entre empre-
sas de diversos segmentos.

Somente no ano passado,
foram criados cerca de 34
mil CEPs por logradouro em
mais de 40 cidades em todo
o país, beneficiando uma po-
pulação estimada em dois
milhões de habitantes.

Para saber mais sobre
o CEP, acesse: http://
www.correios.com.br/en-
viar-e-receber/ferramen-
tas/cep.


